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O au tor, Deirdre M Closke:y, em 
set1 mais retente livro, The 

- Bourgeois Virtues: Eth:ics for 
an Age of Commerce, pretende realc,:ar a 
importancia dos fatores éticos e morais na 
evoluc,:áo do capitalismo moderno. O plano 
é muito ambicioso, pois na verdade preten­
de conseguir um entendimento da análise 
económica - e mesmo influenciar o com­
portamento dos economistas profissionais, 
com um foco maior em questoes morais e 
éticas. Como todos os escritos anteriores 
de McCloskey, é um livro brilhante e pro­
vocativo, e na minha opiniáo o autor está a 
altura da tarefa que se propós. 

O Livro mostra quais sao essas "virtu­
des", e como elas florescem ( ou murcham) 
numa sociedade comercial. Seu propósito 
é indagar de que maneira as virtudes sao 
relevantes - caso o sejam - para urna vida 
burguesa, e como as forc,:as de mercado in­
fluenciam e interagem positivamente para 
o seu desenvolvimento. 

McCloskey já está escrevendo mais 
tres livros, ainda náo publicados, que no 
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conjunto formará.o urna tetralogia, em que 
pretende desenvolver os contornos mais 
amplos desse tema. O livro aqui resenhado 
é o primeiro. O segundo, com o título de 
Bourgeois Towns: How a Capitalist Ethic 
Grew in Dutch and English Lands, 1600-
1800, descreve o desenvolvimento dessas 
virtudes - por meio de 
urna análise teórica e 
abordagem da história 
económica - no noroes- O Livro mostra quais 

siío essas "virtudes", e 
como elas ff orescem numo 

te europeu, e discute as 
consequencias materiais 
e espirituais para o século 

sociedade comercial 
19 . O terceiro livro, com 
o título The Treason of 
the Clerisy: How Capita-
lism was Demoralized in the Age of Ro­
mance, discute o grande ataque aos valores 
burgueses que ocorreu no período entre a 
publicac,:áo do Manifesto Comunista (1846) 
e a Primeira Guerra Mundial. Finalmente, 
o último livro, Defending the Defensible: 
The Case for an Ethical Capitalism, efetua 
um balanc,:o das forc,:as que dáo continuidade 
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aos valores burgueses, com o objetivo de 
mostrar que as mesmas mais ajudaram do 
que prejudicaram os pobres, a cultura e 
o meio-ambiente. No seu conjunto, esses 
livros pretendem mostrar as vantagens do 
sistema capitalista, náo apenas de um ponto 
de vista economico, mas principalmente 
ético e moral. 

O livro The Bourgeois Virtues náo 
é de fácil leitura. Em termos de prosa, é 
extremamente bem escrito. Nao se parece 
com os livros usualmente escritos por eco­
nomistas, que costumam ser bastante secos 
e sem grac,:a, e com pouco humor (Veblen, 
Galbraith e Heilbroner sáo excec;:6es). Outro 
aspecto mareante desse livro é que mostra, 
em praticamente cada página (das cercas 
de 550), urna grande erudic;:áo e citac;:áo de 

Como ocorreu em seus 
livros anteriores, esse livro 
é inovador, provocativo e 
muito bem escrito 

trabalhos. Deve-se notar 
que náo se trata de urna 
exibic;:áo gratuita de cul­
tura, pois de um modo 
geral as citac,:6es sáo bem 
apropriadas ao argumento 
sendo exposto. O próprio 
McCloskey, no prefácio do 
seu livro, diz que "mos­
trar a história Adam-Smi-

thiana das virtudes burguesas requer urna 
escolaridade em ética, teología, literatura 
clássica, poesía, sociología, psicología 
social, história literária, história da arte, 
história intelectual, filosofia e outros vinte 
campos de conhecimento ... ". Ufa! Ele mes­
mo se declara estar longe de ser um expert 
nesses assuntos. O fato, entretanto, é que 
foi isso que efetivamente procurou fazer 
ao longo do livro. Embora seja cansativo 
acompanhar o livro, destaque-se o mérito 
do autor em náo perder o "fio da meada" 
dos seus 48 capítulos. 

A organizac;:áo do livro é feíta em 
seis partes, mais um prólogo. No prólogo, 
McCloskey faz urna apologia das virtudes 
burguesas e em seguida discute o signifi­
cado de "virtudes"e "burguesía". Na Parte 
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1 , analisa as virtudes cristas e femininas do 
"amor". Na Parte 2, as virtudes cristas e 
femininas da "fé e esperanc;:a". Na Parte 3, 
as virtudes pagás e masculinas da "coragem 
com temperanc;:a". Na Parte 4, as virtudes 
andróginas da "Prudencia e Justic;a". As duas 
partes finais, por sua vez, procuram sistema­
tizar as sete virtudes arraladas, mostrando 
os usos burgueses de tais virtudes. 

Como avaliar, do ponto de vista usual 
da economia, ou mesmo da história econo­
mica, o livro de Deirdre McCloskey? Como 
ocorreu em seus livros anteriores, esse livro 
é inovador, provocativo e muito bem escrito. 
Sinto, no entanto, que estamos <liante de 
urna mudanc;:a de paradigma. 

O seu grande "leitmotiv", em minha 
opiniáo, é dar um fecho ao comec;:o deAdam 
Smith, mostrando como os valores éticos e 
morais, prenunciados por Smith, moldaram 
e foram vitoriosos para determinar o com­
portamento economico nos séculos 1 9 e 2 O. 
McCloskey quer urna reafirmac;áo desses valo­
res, mostrar de maneira "náo envergonhada" 
a sua importancia, e corrigir os rumos de 
urna ciencia e prática dos economistas atuais, 
para que voltem aos valores - as virtudes 
-Adam-Smithianas.Tal como Smith, escreve 
llllla tetralogia. Com efeito, Smith tinha lllil 
grande propósito - náo totalmente concreti­
zado - de, no conjunto dos seus quatro livros 
(História da Astronomia ( 1 7 46) , Teoria dos 
Sentimentos Morais (1759), Riqueza das 
Nac,:oes (177 6), e Leituras de Jurisprudencia, 
último apenas esboc,:ado), criar lllil sistema 
de valores éticos e morais, com a parte eco­
nomica sendo llllla das vertentes. McCloskey. 
em minha opiniáo, pretende lllil retorno para 
essa trajetória, para que seja urna guia para o 
capitalismo de século 2 1 . 

O resgate das virtudes burguesas e 
do espírito do capitalismo, para permear a 
maneira com que ganhamos nossas vidas, e 
com urna maior enfase na ética e na moral, 
seria o fundamento desse novo capitalismo 
do século 2 1 . 


